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A (bnvcação do Paiiido Oonaervador,' 
Os representantes dou Estudo*. Go
ventisfes e cppORÍcioíiixItin. A* pro
postas apresentada*^ Cromoçâo— 
N om eação.

Rio, 17—Realizou-se no edifiriodo 
Benado a sessão do novo partido 
nacioual que se deuomiuará «Conser
vador».

Envituain do legados os partidos 
governistas de todos Estados exec- 
pio o de Pernambuco.

O baião de Lm-cmi e o dr. José 
Marian<> representaram a opposição 
pernambucana. comparecendo acom
panhados do eoronel Balthasar Pe
reira, redactor da «Província».

Enviaram egualmeute representau- 
tesjaa opposições de vários os Estados.

Lida a lista dos delegados, o sr. 
Àtitonio Azeredo propoz que fosse 
nomeada uma commissão aJim de ex
aminar a autbenticidadc dos manda
tários, sendo designados os srs. Au- 
touio Azeredo, Leopoldo de Bulhões, 
Urbano dos Santos, Sahitto Barroso 
e Soares dos Santos.

Em seguida, o sr. Quintino Bocay- 
uva, que presidia a sessão, mai con|ou- 
tra para o dia 21, impugnando esse 
praao, ò sr. Orlando Lopes, redactor 
do nCorreio da Noite» que propoz um 
adiamento de 10 dias afim de pode
rem comparecer outros delegados.

O sr. Pinheiro Maebado oppoz-se, 
sendo a referida proposta rejeitada 
por õ7 contra 11 votos.

Rio, 17—-Foi promovido a general 
de divisão o general de brigada José 
Caetano de Faria,

Rio, 17—O Senado approvou a 
nomeação do dr. Leoui Ramos para 
ministro do Supremo Tribu uai.

( Do nom> correspondente. >

MOLA 1  ARTÍFICES
IHscurso pronunciado p elo  de. Se 

bastião Fernandes, d irector do E s 
ehola de Apprenüõses A rtífices, ao  
inaugurar os retratos dos dr*. N ilo 
Feçan ha e A lberto M aranhão, em 
1 de novembro de 1910,

Sr. sub-Inspector Agrícola ; meus 
senhores :

Si alguma coisa de utilidade im- 
mediata já se fez u’este paiz, a «rea
ção de Escholas profissionaes em to
dos os Estados da União, destina
das, em especial, á infaucia dcsval- 
lida, coustitue uma d’ellas.

O amor á tradição, o apego, or
ganicamente systematioo aos velhos 
costumes e instituições nacionaes, o 
acoentuado misoueismo que tão fla
grantemente nos caracteriza, de tal 
forma os olhos nos fecharam aos lu
minosos avanços das civilizações ade 
antadas, que somente agora os vamos, 
negligentemente, descerrando,

E esse horror do novo, esse fe
chado tradicional ismo se tem feito 
sentir grandemente, lamentavelmente, 
quanto ao systeina, até agora, ado 
ptado, de instrucç&o e de educação 
nacionaes.

O preconceito litterario da ne<*-K 
sidade do diploma official para a 
mais fácil conquista das boas collo 
cações, chegou a tal ponto, entre nós, 
que o pergaminho de uma certa car 
reira scientífic* tornou-se o certifi
cado eonunmn de um com modo con 
curso geral, que dá ao seu portador 
a pi efetuei* segura na nomeação psn  
qisiqaer emprego pohlku

O bndleitu  coa todo o (w » lo  
acervo de prwoocnloc prejndiciidt* 

>te agora, «hpoi» doa ar 
de Taine, <!*■ J - -  

de Lr Bem e de outros. • 
bre, admirado taata íacam. w  

ottoa e  proeara

dual, procura-se extender, sobre um 
uivei medíocre, toda a appareucia 
do originalidade.

N&o é a expressão das mais altas 
qualidades huiuanas, é o diploma que 
sc visa. E o Estndj que fabrica a 
goJpodo iívros, como iilúco liem dizia 
>1. 1 i<* b n, todos esse ' . 1 i plouiados, 
imo ..mie utilizar, sinào um peque
no nuiiruo c deixa, inevitavelmente, 
os outros sem emprego.

E* preciso, pois, se conformar em 
manter os primeiros o a ter por ini 
juigos os segundos.

E’ preciso que elle ae resigne—o 
que é muito mais grave e mais dolo
roso aiuda—tt crear duas categorias 
de indivíduos : aquelles que, tendo 
assediado as posições as conquistam, 
i" aquelles que ficam fora da «forta
leza burocrática», tudo eni|M-uhaudo 
para se apoderarem Telia.

Os primeiros constituem mna mul
tidão oscmv.i do Governo, sempre 
ptompta a sustentai o, pois que te- 
mc perder o emprego ; os segundos 
constituem uma multidão rebelde ao | 
Governo, sempre prompUi a coutrau- 
íil-o e entravar-lhe a iniciativa o a 
intituladaopinião publica nãoé sinão 
îi resultante pathologica de duas cor
rentes pouco uaturues e ímmoraes, 
que revela no seu julgamento não 
as ideas c o.s sentimentos do verda
deiro povo, mas os egoísmo» dc uma 
multid&o une tem comido bastante, 
ou as represálias de uma outra que 
tem muita fome».

IVubi essa feia lueta do «proleta
riado intellectual», de qne nos falam 
oft sociologos.

E isso quanto ás classes mais fa
vorecidas da fortuna ;—ás outras, ás 
que constituem bas-fondeu das socie
dades contemporâneas, a essas—a o- 
eiosidade ignorante, a vagabundagem, 
a miséria, o crime.

Fdizmente esta verdade conheceu 
a o actal presidente da Republica— 
o exmo. sr. dr. Nilo Peçanlia e le
vantou, com o decr. 7.566 de 23 de 
setembro de 1900 e com a sua ma
nifesta solicitude na fundação d7esses 
Institutos—em lázel-os uma realida
de—o seu valioso protesto contra 
esse estado de coisas. E ahi estão as 
Escholas de Apprendizes Artífices em 
todos os Estados da União, estai>e- 
leciuientos technicos, os mais uteis 
de ensino no Paiz pelos seus resid
idos práticos—verdadeira conquista 

da scieneia nova, d’essa brilhante 
cultura moderna, que ampara e as 
segura a vida, a liberdade e a hon
ra iudivíduaes, não reforçando im- 
proficuamente. as grades e as mu 
ralhas das prisões inquisitoriae» que 
iioh legaram os doshtuuniios syste- 
mas do classicismo ainda dominante, 
mas por meio de uma sabia e pro 
veitosa propliylaxia moral.

Ooube~nos a fortuna de encontrar 
a vmtriotica e humanitaria vontade 
do sr. Presidente da Republica f 
frente dos nossos destinos políticos, 
um novo e formosíssimo espirito—al 
ina generosa e enthusiasta dc repu
blicano de convicções impollutas c 
arraigadas, tudo enviilando pela grau 
deza e pelo nome da Terra bem-ama 
da, que nem nm instante vacillou em 
dar o seu mais franco apoio e mais 
solicito esforço para levar a efleíto a 
fundação d'esta Eschola.

Refiro-rae ao exmo, dr. Alberto
Maranlião, a quem já deve muito este 
estalielecimeuto.

E é, exactamcnte, os bustos d’esses 
benemeritoe servidores da Patria,
d’esses republicanos, cuja pureza de 
suas erenças políticas guarda aiuda 
a mesma limpidez e o mesmo
esmalte dos dias iniciaes de sna vida 
],nhli<*a que viemos in- ngurar n 
este recinto, u'uma homenagem devida 
áqneUra que se fazem mewwlom. da 
admiração e do nn-<.jiheoimento dos 
seus patrícios.

Esta Escbola cnii.pre. i*>t tanto, 
um <Wer, iuaugurai. ■» os retratos
dos seus proclame fim ladores— en 
tregando oe ao carinho c ao icspeito 
dos prw*eute* e á veneração e ao ree 
peito fias gerações <|i*e por esta csutü 
ti-nham de transitar na Jornada pro
picia para o fuiam.

A pprendizes. a vida d *«M * r>da- 
<ttos generosos e integra* será um 

rm « T«i«pio para a co*** onodtKtâ. 
InaaiguracsVMWL. deriar̂  *oírmAa 

o* trabaitee s v V A iiv »  no

De minha carte ira
De todas as alunmaa qoe « t  vira, 

n’aquelle primeiro dia, em frente á 
numerosa banca examinadora, foi 
aquella moça de ar ingênuo e tez 
pallida que mè omuqq a melhor 
iinprcssAo.

Não soí porque j as outras ti
nham se portado de maneira egual, 
interpretando a parte que lhee oou- 
berá, com muita correcçfto e muito 
brilho, sem faltar a um quesito só 
do programam...

Mas a opinião foi e é ainda a 
mesma ; aquella moça, simples e 
delicada, era a professora ideal, o 
meu ver, a creatura fadada a edu 
car creaneíiihas, orientando-lhes os 
primeiros passos tropegos na obra 
da iniciação no Uonhecimeato.

Uorno cila era meigu e carinhosa, 
sc dirigindo ao grupo do pequenos em 
frente, aquelles tenros pedacinhos 
de geute que a olhavam com olhos 
vivem c intctlígcvtcft. coniprelienden- 
do logo a pergunta clara e preci
sa !

Tinha um doce falar de mãe e 
evocava irresistivelmente aquella edu
cadora da VeeitJ, de Zola, a suave 
mOAtemoiselle Mazeline que era etn 
Baumout o idolo da petizada, com a 
sua delicadeza uuica em os dirigir 
e ensinar.

Nas escholas primarias reside a 
grande força de uma nacionalidade. 
Isto pode ter sahido com muita 
sentença e pose dogmatíca, n'esta 
secção de coisas leves, mas devemos 
reconhecer que é nma verdade ir
refutável.

Não é só dos institutos de ensino 
alto que virá a pujança de nossa 
gente, é das classes iniciaes dos lo- 
gares humildes, de cada um dos bur
gos ignorados onde o professor ê  o 
distribuidor abençoado de uma se
menteira maravilhosa de luz.

Não sou eu unicamente quem o 
diz : são todos os homens dc são 
espirito e orientação segura que ele 
vam as bases iuabalavcis das íus 
tituiçõcí de cada patria.

E desiit* qur no seu  pensar o  
primeiro meutor que o homem re 
celie, ó o principal architecto ds 
ordem social, deve haver um cri
tério severo na sua escolha.

O professor precisa ser um ímli 
viduo bem diverso d’esses que te
mos tido, com um cabedal recebido 
nas fontes novas, onde se adquire 
as verdadeiras noções da tarafa dif 
Hei lí ma que é a sua.

Deve ser, antes de todos, a inu 
llier, pela sua natureza essencial- 
mente afTcctiva, jmr sn;i fonua ini
mitável de piotider e «vaptivar.

E4 esta a norma actual dos po
deres dirigentes da nossa terra, pre
parando com tanto desvelo os aium 
nos da Esehola Normal.

fonu será feliz o Rio Grande do 
Norte futuro, si a turma de agora 
corresponder ás suas esperanças e 
for espalhando pelo interior os ger 
mens do seu progresso com aquella 
maneira encantadora da professoran- 
da gentil na prow definitiva de 
habilitação!

i llANTli* Í.KU.

^ C Õ L M E iA
velegrammas

(S**rviço Ja Colmeia)

Bwikl. IR—O Jr. Paulino Catic>ça i nrili- 
üfi» a opr rtcrlftiiiaUi.-mimtí por to,ian a» 
ruai-.

H-i icmniii- ain-irttftn,. p̂ i„ ilo
Mar.̂ htil Ut-riu .̂ yue uâ», fm n*

11 >ir, faleça í ontjuim n, i a «auh «Je- 
Krin dí-pn-nĴ ut*.' dft th>tyjr.i;ir*. AiwiAtiTidn. 
filrnci.iri,», u verdw inV ) .ipothMMi-» qn*- 
Ih» -Ai i Mtíw» pplaii níqivfu.

A aqní achn qw» Paulino ("u-
pim i1*v » iwiJter-w» & priTivda. c a#*n 
nlko o,tiPÍ«r&, como juhra iKonw&rkj A Ij - 
It̂ rdíwh* e 4 RepuWk-a, * eiclimAo «Ir. 

iie L fm . do Partido NwtíodaI.
(Ao ao**} ro m e j ->od*ote a^w u /).

P**•£>* ãw n̂ HçOa» intimii» <h> dr A. 
LeopoMo qui informou que i. ». no ler a 
iotortyw 4o MindMl Hermeu cum o tm- 
d i * l 0 f . 4 o  f s l i .  t e v e  trea  « .g n l-
d*e «jfiatio eàtdgtun eepaçudoe, acabando 
com VfM *riee da choro, e um (Mamniaata 
uo cofeo.

A fm* ewtou-lhtt dutia e omn»  de fres- 
vom én to r  de laranja e melo kilo de alho 
para ura* erfngaçAo uoe peitoa.

i r
RÁPIDA...

XXXVI
Qae doce uni lundá cantado 
Ao *Dnt da uot bom cavaquinho I 
Melhor aé tenho encontrado 

A Bonra do Rapoeiuhu.
Vetos

O coronel Luln Veiga pcde-nou pura de- 
ctaravm*» qaa a noite de hoje, da fcata d* 
Pitiofe), eo**e apenaaiuetitc por conta do Cointuerció Cangul̂ hn.

Nada declaramos ponjnejnsdn teinoa etnn 
luto.

u»
Ü01

O IA Pinto, qu« tinha suas renee »yiu- 
thiaH pelo Rujr, deade ante-hontem 6 um 

ermista do quutro coatndoa...
K fas muito bem, rol lega.

PRRFIS A PIIK

Bate rapaz cujo retrato amado 
Eu traço aqui, pela prinwiru vez,
E’ o Del Jacca do Canto, eete inepirado 
Buriladiir de verso» a-.-torque/ ..

Quando estudante o üetto arreliado 
Areombroa taee u'utii pobre r«rtw fea 
Que foi eetn mala aquella proclamado 
Ouuiu o primeiro aiuinno de Irancez.

Verso gentil, exalta ente eajeito 
Valoroso coid, em breve feito,
PTceae governo, chefe da lnatrucç&o...

Viva Del Jaifti o altieaimo poeta 
i'uja celebridade foi á meta 
Achando em ur^Ao rima pr a nação ■'

Tboca-ti^txs.

Hotiteiu. ao passar o leind, pela rua Frei 
Wigoelinlio, e ouvínilo o som de uma eis 
rint-ta, ■1 deputado coronel Anh.mio Snbove 
eteioMiou pum o deputado coronel Benve- 
nuto Jaeolue .

— Aquillo, certauieti te, sAo idyllioii inu- 
sicaeK do collega U>rreia.

K era mesmo!
AgEi.fia Mestra.

15 de Novembro

Wlitniím-to: r,v om n■ BT I ' ■> I-»' U ' fj4 m Fm n* *

-A jirupnsito tia data nnniversaria da 
pimilaiuação tia Republica Brazjlcira, 
recefam o exmo. (tevernador Jo Es
tado, telegrammas c mensagens tio 
cougrat ui ações dos exmos. sra :

I>r. Kuclydea Malta, governador 
dc Alagoas ; ilr. Nogueira Accioly, 
pn-sidente do Estado do Ceará ; co
ronel Vidal Itani'*.--, governador do 
Estado de Santa Catharina ; general 
Ricardo Fernandes, iusjiectoi da ■ 1 
região militar ; dr. João Machado, 
presidente do Estado da i^arahyba ; 
coronel Ribeiro Bittencourt, gover
nador do Amazonas ; dr. JBueno Bran
dão, presidente do Estado de Minas : 
dr. Carlos Barbosa, presidente do 
listado do Rio Grande do S u l; dr. 
João Coelho, govcrnadtu- do Pará ; 
tlr. Araújo Pinho, governador da 
Bahia ; dr. Rodrigues Doria, prtsei- 
dente do Estado de Sergijm ; dr. 
Francisco de Salles M eirae Sá, juiz 
fceecional n*cste Estado ; dr. Valle 
Miranda, vice-consul uc Portugal, 
uteste Estailo ; exma. dr. Marcína 
vou SoJistem e dos m>. dr. Horacio 
Barretlo, juiz de direito de Pau dos 
Ferros ; eoronel Antonio Couto, pre
sidente da Intendeneia tle Mossnró ; 
coronel Vieente C-osta, presidente tia 
Intendeneia de Macau ; dr. Américo 
Mello, promotor de Apody ,- coronel 
Manoel Tavares, presidente da In 
tendência de Goyamnh» ; capitão H, 
l^acerda, delegado de jmlieia da villa 
Petlro Velho ; do director do grupo 
çw holar «Ftbrjeio Maranhão» : revd, 
patlre ThomaZ tJr \quino. T-hefe po 
litíeo de Nova • . it. ; Jo^qTum da 
Luz, Anstareho fiilv le . Maieiel Ia  
pra, Joã»> José da < ruz. dr. M*thi*e 
Filho, prtmiotor de (A n r w d z x a  ; 
Gnilherrar dc Gtaivei*» professor M* 
wel Hypolito, major fb n r a x w  <'*- 
lafange. MaooH Joaquira da ( M i  
Luiz K*vdn. preradeonc da I iH « - 
detkaa . Palr a r te Filão.
Adhertml Foram. TW aua»  \ m n

PAULO S Virg ínia

Fom os um dj*, nltgiw, estouvados 
Ao cbwAo mntlnnl d o ò o l nascente.
Cotbsr «a dores do vergei ri'tente 
E  ns prim eiras amorna doa eerendo*.

VentUroons, risonhos, namorados,
Cada qual mais Mis * maia coo tente, 
Eaqueeeoioa a rida iutêbramente,
Doidos de am or, d sg oao  em briagados.

Seus cabellos, ean/uanto rtj.v porrht. 
Voavam, loiro* com o a lm . dispeieo*,... 
Eu n chãtnHm e slln então fügiu

Depois voltam os, «m praaer immemoa,
E  das venturas todas desse dia
Hestn n saudade que inspirou meus versos.

Luis GUIMARÃES.

de Caçadores. Quartel em Natal, Ifi 
de novembro de 19X0. O capitão 
Jacyntho Ignaclo Torres Junior, 
com mandante da 3? Companhia Iso
lada, ao seur. tenente-coronel Ma
noel Lins Caldas, commundaute do 
Batalhão de Segurança do Estado. 
Senr. commandante : Agradecendo
o valioso concurso que essa corpo
ração prestou á parada militar re 
alizada hontem em commemo ração 
á data da proclamação da Republi
ca e a asoenção a presidência do 
inclyto marechal Hermes Rodrigues 
da Fonseca, peço que em meu no
me louveis aos acura, tenente An* 
tottio Teixeira de Moura, al feres 
Apollonio Seabra de Mello, Joaqnim 
Andrade de Araújo e Jacyntho Ta
vares Ferreira, commandante e su 
balternos da força que tomou parte na 
alludida parada, pela bóa vontade 
com que me auxiliaram e correoção 
com que se houveram nas evoluções 
e marchas effectuadas. Peço, outro 
sim, que esse louvor seja extensivo 
aos inferiores e praças que forma
ram, pelo lnsimento com que se 
apresentaram e garbo com que exe
cutaram movimentos ordenados. 
Baíide e fi.:íci niilade. Jajcyntho ly  
n ado T orres Ju n ior, capitão.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

18 de novembro— Telegranunas do 
Rio, de 17, enchem as duas primei 
ras columnas. B&o promoções no 
Exercito, feitas de alferes a general— 
Em sessão de hontem do Superior 
Tribunal de Justiça, foi absolvido, 
por unanimidade de votos, o dr. 
Domingues Carneiro, juiz de direito 
de Macau— Nos seu» B ilhetes d a  R oça, 
Cincinato censura o arrazamento das 
ofticiuas tle tres grandes jornaes da 
Capital da União, feito pela Policia 
do Presidente da Republica. s.
VIDA SOCIAL

— -ANNIVEJtSARl05 
Com pleta  annos am anhan  :
D. Alexandrina Pessoa, esposado 

jiosbt» umigo Antonio Babino Pessoa, 
fuuccionario postal.

V A R I A S
O tempo.
Hontem, a temperatura media foi 

egual a 27.46 para os extremos 29.9 
e 24.8.

TemjK> sombrio e vento variavel.
Hoje, ás 7 horas da mauhan, a 

temperatura foi egnal a 26.e graus 
de calor, snbindo ás 9.40 a 2>.6.

Hoje, o exmo. Governador do Es 
tado reeeben teiegramm* du ilr. 4. 
J. Seabra. com mu meando haver as 
sumido no dia 16 do correr.te. o 
cargf* d* ministro da Viaçã*» *- I>bras 
Pubiieas.

Visilon nos o velho amigo
raayor Kaynando P ilfy irx , ceannyr 
rru itrra  S. Joaf ite Mq>ite

Tivrans teotra a i r  -■
«ria <V» nosao pr**zsdr. j-- 
Maooeil O U ra i A rw .v ' i "  
fe peiitmt r a  Ge-ysjoTAis

noirao In te rm é d io  A « pcesoas qu e a 
e lla  deflqjarem  oo n o o rre r, q u e  e n via m  
m  o lfe rte a  4  s u a  residência.

Ef este o tolegramma recebido do 
Assú, jmíIo nosso primado amig<> dr. 
José CorriJ» :

Ashú, lõ Runlizou-se hoje aqui 
grande festa Hvíca cm liomciingeni 
data proclamação Republica. Passea
ta partindo Paço Municipal percor
reu prinoipaes Tuas cidades.

Falaram durante tr^jecto, Palmc- 
i'io Fülto, em mmie govi^nio muni- 
<-i;)al, J«el oliveira, Annírioo Ma- 
ti Jo, Oct.ivio Amorim, Munoel Ah- 
»is, Aiiw-rto Amorim, Vicente Iter- 
mano, Luiz Cabral, Ximenes FUJm. 
Foram deiírautemente acolamados N í- 
lo Peçanha, Hermes da Fonseca, AT 
berto Maranhão, Tavares de Lyra, 
José Corraia, Pedro Boarea, Lins 
Caldas, Antonio Saboya e a raemo 
ria do saudoso chefe seuador Pedro 
Velho.

No Theoouro do Estado está se 
pagando o terceiro dia da tabella, 
correspondente ao mez de outubro 
ultimo.

Recebemos e agradecemos a seguin
te oommunioação :

■Uluatre sr. director d 'A  Rhpu- 
BUOA.

Natal
Tendo regressado da Inglaterra 

commuuioo-vos que aresta data re
assumo a administração d’esta com
panhia.

Sirvo-me da opportunidado para 
reiterar- vos as segurança» da minha 
distíncta consideração.

Pernambuco, 11 de novembro de 
1910.

A . Oonturr, superintendente da Graat 
Western».

Foram visitados pela Hygiene e 
considerados em condições de ser 
habitado» por terem passados pelas 
beneficiações de qne nec^uitavam 
os prédios u? 22, á rua do Trium 
pho, e de propriedade de Felino 
Mattos ; á avenida Sachei, de pro
priedade de d. Josefa Tinoco $ á rna 
do Rosário, de propriedade de d. 
Antonia de Oliveira.

O exmo. Governador do Estado 
mandon peto seu ajudante de ordens 
capitão Joaquim Anselmo, visitar 
os d rs. José Correia de A. Furta
do, integro juiz de direito do Assó 
e chefe politico d7 aquella localida
de e José Paulo Antunes, concei
tuado clinico d'esta capitei.

A  noite da mauhan, da festa de 
Nossa Senhora da Apresentação está 
distribuída aos solteiros, sendo encar
regado o capitão Pedro Soares Filho.

O bcnador Lauro Sodré, agrade- 
send.» as referencias feitas á sna pes
soa na revista maçouica du loja 
■Evmlnção Ü1!* publicada uo dia 17 
de outubro ultimo, dirigiu aoe obrei 
ros d’aquella officina a seguinte 
carta :

«Rio de Janeiro. 7 de novembro 
de 1910.

Aoe prezados i r . d a  Ang. \ e 
Ben. \ Loj.*, «Evolução 2%.

Baúdo com abundancia de Mfectoe 
e me confesser muito grato pelo tes
temunho de apreço, oom qne me 
honraram, e pelo carinhoso trato da
do ao meu nome nas columnas de 
honra da Evolução, em sua edição 
dc 17 de outubro.

Vem de longe o» laços que me 
vinculam aos incaiaraveis e dedica 
dr* obreiros d eusa Offi.1, E smfco- 
nie feliz ao vér que o tempo n7ca
te caNft, em ve* de deatruir, conao- 
lid.i fSH» ligações, qne prendem 
.i* ii(MMN ilmax. identificando noa na 
obra fecunda e gtorion» da Jtfaa  do 
t«-iu e da evangeli—ção da vetfefe, 
qne ê  o obpwiivo da aoosa sabèi 
í fedem.

E#*eodo lhw r ’ ,fl a minha
- * i»  h» o ii. i frater-

i uaí.
Ir.-, e

la a v  Esê rt.

f»r(TvVxaii»d',> T*el* H }p »e ».
■ t -rt ir t*1 ■ **■

: ~ • -»T» Hiixn- i
baim» jm
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UlRKCÇÃU POLÍTICA
PA

Seimiio Hsicntiu io  F&rtido

4íiwt*r. toferal ttULAíl# MMtKTTti
tomU, mijtir JOSK’ PUTO

ÀiSIOKATCttAb
Afítiv. 15$— S#me*tre, 8$ — Tnmtttr*. 4t
A.v nuniffüniijrns vomvrmt) em tpuilquei 

tempo, u-i minando ■m março, ju
nho.

&o\Xc\t&d;u> ò

$200 i><»r Oddit publica;;»*»

ANNIINCIOS, por «juste
<>w i ' iíí,imento* >i<- .iKsitfnnttirai- e tf. i fsjum
puldi- tõ<ü .terão ifititn udt-uot; • u w tlt*

US MUNICIPíOS
PA TL ’’

/.Y oídidtio- !U 10.

lbtspi:i>k,s iu.i>^rkF>. Do passa
gem |m i;i n cidade tio Martins, on
de <■ j.i cst niHHsu elude ilo partido si 
t uaeiuuisto. esteve tfesto VíHa o 
c\mio. st', <ir. Autonio -Soara» de A  
ranjo, digno Juiz tio Direito tia 2? 
vnt ;i ila ( apitai tio Estado, acom
panhado tio tlr. Movsés Soares o tio 
roniíic] Lucas Soares.

s, exa. esteve hospedado nu easa 
• to nosso bom amigo e qUelldo chefe 
locai, coronel .lustino licite, rece
bendo durante a soa |>cquenn esta
da a visita de numerosos amigos, 
que pressuiosos fórum levar lhes as 
congratulações <h‘ l.ntas vindas, sen
do lhes feita n‘ os»a oceasião siguiti-- 
cal iva manifestação th1 apreço. Sau
dou as. exa. !>em como ao úr. Moy 
sés Soares, iio.->r>o amigo < 'lodomir 
chaves, que responderam agradecen
do. rada um por sua vez. Logo a 
!>õs. dirigiram-se para o Martins, 
deixando de sua passagem a mais 
gr:Ha recordação, JL)e regresso para a 
■apitai tocaram na Fazenda «Bella- 
l,,loru. de opriedadc do coronel Jus- 
:ii:o Leite, sendo aimia d7essa vez.
\ isi i;idos poi , mmerostxs amigos.

Ei.kirÃo. N* 4 tlias 11 t; 1 lí tie se- 
Iciuliio ultimo, procedeu-se a eleição 
do deputados ao Congresso tio Esta 
do e 1 nieudentcs munir ipucs, presi 
did:i pelo major Albino Leite da Cos
ta, IV Jui/ í>istrictal. e seeretoriada 
todo Tubulião João Carlos, (icamlo 
iodos plcuainentc satisfeitos pela boa 
oídciu c disciplina que reiimiam du
rante os trabalhos. .

For um eleitos Intendentes : major 
r.oriiÉillo Dias da ('unha, capitão 
Hcn tiJano Victor de Lima, Tiburti- 
no Lyra de Oliveiia e riilva, Joa- 
‘pmn (,\vr»llo de Andrade, Cmaolano 
,losv d.r Andrade, Luiz Mauoel Fer- 
n ira e Silva eLuiz Syrino de Moura,
■ siijijilentes : 'Landeliuo Autonio tle 

a.iaquim Jjeáo de Moura, 
Francisco Dutra, Filho, Autonio Car- 
Jox ..a Si iva, A nisio tia Silveira Bar- 
ro>, Autonio de Oliveira Maia eSe- 
bas; .vitiii dt* Medeiros Lins.

, keligtosa. No dia 23 de 
,e!.-mbro lindo. U\e logar ua matriz 
d"t>i:i \;.ia. ü lesta de X. S. dita 
* >m*s, i: clvta patiroeiva tfea^i Irtr- 
guesia e dt» Sagrado Coração tle Je 
sus. piitctlida tle um triiluo aolen

ram vaulatlas tinas missas nos 
oas l 'l  t‘ 23. fin honra tle N. S.

• ■ tl«» Sagrado Coração de Jesus. A 
arde, uma i«. m organizada proeis- 

sAt». conduzindo em rit".*s chai olas :us 
luas !»ellas imagens tle \. S. e do 

"A ( ’tn avão, jsa t orreu rodas as ruas 
da ViliiL seiitit» por ínssu oeeasiãt> exe- 
1 uiaéns o.*hi banda musical ('atnjio-
■ írantiense, di.-ig.Uo }>el<> lialtil pro- 
n-ssor Cregorio Mello, Iwdii.ssiinas pt- 
Vils dt» seu vasto repertório.

Ao recolhei a prtsis^o. assomou 
tribuna ^agrada o rev. padit-.ltiào 

\ 1 fivdo tia Crtiz, tligno e \ irtuoso
■ igaiii» regeme tl'esta freguezia. pro- 
dii/intlo uma elotpietite or:M^o rela-
ii\a ao nhjecto da fi-stH, ilnntio eiu

i a Inuição do S. S. S|C|,ll!l«!i
-■ K av-im ictüdmtn .. ’n.»-HM*nt**

. #->1 í \ hi kj- , ut i\amb> itt» atnliC' d- io
< Í< - a innc- ^tala impicvá»'.
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gnui que touèu rrapmguilo ecm untto 
bom êxito u «RmuMo de loott* pw
uontdu peloti ara. floott A  Bovue.

«I>r. Miguel SimAeft.
uliabia*.

mn orricuL
G o v e r n o  d o  E s t a d o

Administração de exme. ar. dr, AHwrte 
Meraiihio, ftvenudar do Eatade

EXPEDIENTfc
OBÇ.VMKNTOS MUNICIPABS

O Goveruatlonlo Estado em obsei - 
vane.i- • !«> dispostt> do art. 1? da lei 
u. 2hh de 2 de setembro de 1S04, re
solve tnaudar publicar o seguinte or
çamento votado pela Inteudeucia'do 
mitnieip odo A^sú e que tleve v i
gorar uo exercício financeiro de 
1911.

Ai.BFat ro Mau an hXo 
H erúpte Cantrieiano de Sonzn.

Lr\ it. y> dr lõ  df Míjembró de 1910

Orça a rweita e lixa a desjjesa tio inu- 
uicipio d.. Assú para o anua finan
ceiro tle 1911.

0  presidente tia Intendencia do 
município tio Assú, e K

Fiv/o sal»t r t|uc a I ntèndeneia de
creta e eu pitulico a ségui nte lei :

SPKZA

Al t. 1? A. desiieza do nitinieipio do 
Assií, para o aum» financeiro dc 
1911, é fixada cm r.., 9;SH3*. assim 
distribuida ■

 ̂ IVSecretaria
a - V>neinieiitos ao secretario sendo 

4sojs tle ortlenado c de gratifica 
çâo, 720#.

b—Tdem ao porteiro, sendo SOÍ de 
ortleuado t 40# tl«* gratifieaçifto, I2(tí. 

e—Publicação de expediente, 
tl—Assiguaturas de joruaes e tele 

grammas, 1009.
S 2? Fiscalização
a-Vencimentos ao IV fiscal, sendo 

2809 de ordenado e 1109 dc gratifi
cação, 4209.

I»— ldem ao 2V fiscal sendo 2809 dt* 
ui deuado e 140# de gratificação, -1‘.M>9, 

c—-Deligencias municipaes, 1009.
 ̂3V Justiça J>ublica 

a—Gratifieaçã<» iio c^ci ivão do Ju 
ry, por processo» dm-ahidos, 2409.

b Iilem ao escrivão da policia, 
1809.

o—Idem uo ofiiemi tie Justiça, (iOf. 
d Trabalhos dc Jury e eleições,

1009.
$ 4V lufttnicçào publica 
a • Vencimentos ao professor da ci- 

datle, sendo 4009 de ordenado e 2009 
de gratificação, 0009.

b—ídetn a professora da cidade, 
setitlo 3209 de ordenado e 1609 de 
gratificação, 4809.

e—ldem ao professor do Itosarfi» 
sendo 2009 de ordenado e 1U09 tle 
gratificação, 3009.

d-—Subvenção a uma cadeira do 
sexo feminino, 2409.

$ 5? Mercado Publico 
a— Vencimentos ao zelador do mer

cado, sendo 1209 de ordenado e 609 
th1 gratificação. 1809.

$ 6V ( Vuniterio Publico 
a— Vencimento» ao administrador 

do cemitério, sendo 2009 de ordena 
«lo e 1009 de giatiíieatão, 3009. 

b -Limpt‘za tio eemiterio, 309.
 ̂7V Limpeza publica 

a—Despezas com a limpeza publi- 
« a, 4809.

$ 8V Fonte Publica
« —Custeio da fonte publica. 1509.
S 0° Cadeia Publica 
a— Lu/, ao quartel e prisões 1209- 
í  10V llbiminação Publica 
a-—Vencimentos ao empregado d^ 

iIluminação publica, aendo 1609 de 
mdciiatloe SO* de gratificaçãt». 34»(9.

I» Dt‘S[.«>/a< com a »Iluminação 
:>ooí».

? 11'* tíuanlas uuinici(iaes 
■i Dt̂ jM*7/is t om os guardas. T2P9. 
b -Kai danmnft» para o  ̂ nicxnois. 

-Vw*.
1 12'. Obia>. Publicas. 1
> i-{“ l>esapjopriacõ**s. ;fim9. 
i 1 1 Kteiiluai-v 2<Síir.
4 ].V Kéirm rw . iipad.s >K*la nun» 

i iMhd.elt. :39,
? P* P*»rc»'iit adi*r.

:í fa/a'> d*- ;g , -j iOiv ii ipit- arree*
■ lar. 1 :2,,*t9.

st> t ?T ‘

' • i mií' P  'K> innfDcjiMi *Vi
Y*-* ;.ar-a •• * u -nv >< ^  1 íai j. «’■ r,r 
< ,j ^  AT-r**cad*fli A*-

r-tf. ...,Tfí<K sí*"frTiV*. í ;
1**̂  m* ',rs -K- 1

rrt< - f ■ A* e ft* A*-
V
i .> u ■„ *4*+ 1‘uAttt

■ftr;, f. n.«* r%t. * ", % 4#,
tí I, J ijf. r̂ .

► iV
í i»é«S i-i» # 6* m*

; C f^MÒoeu. 4*- Wwrt.m*»
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,< -i -i«v ó* khiui <|« num

» ■
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de eooordo u m  o  raepeetávd 
NgllMkMtQ.

í  109 Importou cobrado» no mpr- 
enao pnMlco, de eeeordo oom e ta- 
belle D.

$ 119 ldem de aleriçfao de peeou 
medida» e baianea», de accordo ram á 
taltella E.

129 ldem de 49 sobre cmla rez 
abatida para o consumo publico ou 
veudida neste município, pago o 
imposto pelo vendedor, antes de ser 
exjiorta a venda.

$ 13? ldem de 59 sobre cada carga 
de aguardente qua for vendida n’ ee 
to município, pago o importo pelo 
vendedor, ficando ignalmente sujeito 
ao pagamento do mesmo imposto, o 
negociante que impo.: esse liquido
em carga ou qnintc.j, pura vender em 
seu estabelecimento ou fõra d’ elle.

j> 11? ldem de 1U09 sobre alambi- 
quea.

S 15? ldem de 29 sobre carga de 
toucinho e 19 sobre carga de suino, 
exposto á venda nn mercado publico.

£ 16? ldem sobre cercados de ac- 
corilo com a taliellu F.

 ̂ 17? ldem de 1509 de licença para 
veutler café, dentro ou fõra do mer 
catb» ; e 509 para vender salão, 
demro ou fora do mesmo.

Ü 18? Ide u dc 19 ;>i,r cada carra
da de sal ; *• 2<!i> rei por cada car
ga tio rncsiu.» genero, que for exjKísta 
á wuda.

 ̂ 10? Os negociantes ambulantes 
tle outro» municípios e seu agentes 
que ireste estabtd(x-erem compras de 
generos de exportação, pagarão, an
tes de iniciar ms compras, o imposto 
to de licença de 1009 sobre compras 
de algodão em pluma ; 1009 sobre 
compras de algodão em caroço ; 1009 
sobie compras de peites e couros 
salgados e 1509 sobre compras de 
eíra dc curnatíba.

S 20" Os negociantes effcctivoa, es 
talielecidos iVesta cidade ou em qual
quer ponto do município, que com
pra i cm generos tle exportação, paga
rão o imposto, tle aceordo com a ta- 
l>eila G aunexa.

çContiuúa),

kyáú  di Obras Cntn u Seceas
IPlíOJEGTO DE EDTALJ,

Coiicurremia p.-ira. a coiidtru- 
t‘çi\o de um açude, deuúmina- 
<in “ COHREDüR^, na cidade 
dt> Mart.inH, munieipio do 
meBiuu nome, Entado do Kir» 
Grand ■ du Norte.

Auetorisado j»elo exruo. si. Gover
nador d.» Estado do Rio Gramle do 
Norte, confonm- officio n. 336» de 5 
de outubro dt* I»10, faço publict) que 
até 10 de dezembro proximõ futuro ao 
meio dia, n’ este escriptorio central da 
Inspectoria, e até 30 <h- novembro 
tamltem pioximo future .1 mesma ho
ra. no da 2? Secção, eu» Natal, se re
cebem p» ojx»stais para a const rucção 
do açude «CORREDOR.», cujo projecto 
approvadn pelo aviso, u. 167, fie 15 de 
abril tle 1910, Uo extno. sr. Ministro 
da Viação, pode ser examinado nos re
feridos escripforios, com o caderno tle 
encargos e deiuais peças referentes á 
obra. As condições basicau d’ esta eon 
correncia são as seguintes :

I
O açude t*m questão, destinado a 

subst ituir o antigo açude do «COREL 
DOR», existente em riiiuas, será for
mado j»or uma tmrntgem dr tvrrn e 
provido de um tumyradourOj ein paYte 
calçado a jiednws c protegido i»or dt>is 
muros de contorno de alvenaria de pe* 
tiras, cuja soleira serú aberta na cota 
de sete »7) metros tio fundo da l)acia 
receptora. A  barragem levará torre e 
galeria d* tomada. <Tagua, cotistruidas 
com alvenaria de tijollos e dotadas de 
comportas de bronze com os respecti
vos apparelhos de manobra.

IT
O» mutcriac* a empregar-se c o mu- 

<io da execução das obras deverão obe
decer As indicações technicas constao 
tes tio orr-uiicnto e do caderno de en- 
carg«*K, qn«‘ acompanham tja planos.

111
As obras estão orçadas em ..........

36..Wl9t>*23 [trinta e seis oont»»- tn* 
s  utts c mil ;ita mi) e vint» <* ire» **is).

iiiiiivcr. rt*--iltat tle 
lni*l!f|fM: (9 r-- vi j f^rvenient ^ . p«
gi. ie-'.''*H unitaritv* do orca-

IV

l
t-»r
. Y

*» tempo fp- *-tmiçh» i l »  obras, in* 
ti tji 'TtrtaDuHW do :i*rema 

taj O-. r*t» exteiderí de otlo ( »  > m e«*. 
4* |«ara inrtrtlação e inicio das
tib-as não earniler Ar «m enta
(6t*] diaa.

V

Pum se r*» ndmdotk» á r t is tb n

p w » gmrirtam a bi 
W m  F** » mm- hml 
é i --■rrrhiraé»T mt «
A»'»' * farraPuas p *raM vú a  tk  
t»; rta* ' «
ve»tww!a *
t o  }**tp*niniMs |mra num u 
Uri
A*

p n o v tff de ca p a cid a d e  fo re m  
oonaidoradaa tu a u fiic ie o to avn

A  oouoorren. ia vernará exelualva- 
mento eobre a jiorcentagem deabtili 
mento feita sobre a bujh<il i»r m total 
do orçamento a que se refere a oltm- 
aula terceira (U I).

v m
A m propostas não poderão coui >• 

seuão uma formula de completo s ; ■ • ■ 
missão a todas as ctausulus d’ este * - i. ■ 
tal edausulas gemes de contracto-, 
em vigor iVeçta luspectona, onde « s 
interessados encontrarão os respeci i - 
vos impressos.

IX
Não se tomarão em considerações 

quaesquer otfertas de v ■ utogens ufio 
previstas edital nem proposto
qne contiverem oíferecimeuto de unm 
reducção sobre a proposta mais bo 
rato.

X
A  adjudicação caberá de direito o< 

autor da proposta mais barata, p * 
Uiinimn que seja n difterença em 
ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta no> 

preços, «U-vciá ser preferido o propo
nente que, a juizo da Inspcctoria, pos 
suir niOi-i idoneidade ou o qne residir 
nas proximidades tle local da obra.

XII
O rouLractaute terá ilireito ás mes 

mas servidões garantido ■ > *» >veruo 
da União nn escriptura tapro-
pi iaçà-i <ia bacia de rece|>çãt> tio açude 
«CORÍÍ.EDOK» e gozará, tluraute o 
tempo dos serviço», de isenção de d: 
reitos para os materiaes de constru 
çáo que Huporlal.

XIII
A 7 requisição do Governo do Estado 

do Rio Grande tio Norte e mediante o» 
attestadosdc mediçõt^eílectuadas )>ela 
iiispc» toria, os pagumentos serão fei
tos na Delogac.ia Fiscal tio Tliesouro 
Nacional em Natal, dentro Uo limite 
do credito distribuído átjuella Dele 
gacia pelo aviso, do sr. Ministro da 
Viação, ii. 1538, de 29 de julho de 
1910, e fõra desse limi1e,pelo Tlicsou 
ro dt> referido Estado.

X IV
Ao assignar o contracto, fica t» arre

matante dispensado de elevar o seu 
deposito tle cinco por cento (5 % ] ; 
mas, tle cada prestação que lhe for 
paga. far s-‘ á a deducção de dez por 
ceiiii» [10 . ] da importaneia res|>e 
cti va. Esses depositos ficarão retidos 
nos cofres da União até n rccej>çãi) 
definitiva tl;m obras.

XV
Uma vc.- desfalcada a caução, por 

motivo de multa tm por ou qualquer 
outra cireuuistiincia, o ctintractanlc 
seiá obrigHtlo a integral a dentro do 
prazo de trinta (30) dia» da data em 
qm* reeetier notificação para o fazer.

XVI
Hão causas de caducidade tio contra

cto e perda das cauções -.n inicio ou 
conclusão dns obra» fóra tios prazos 
estipulados, a suspensão, sem motivo 
justificado, jwir espaço de inais tle trin 
ta(30] dias ejtimiimente, vícios e defei 
tos na coustrneção, provenientes da 
iu»l>servuueiadas indit*açÕes tech nicas.

XVII
A direcção e tist*alisação tle todos os 

serviços ficam a cargo da Jnspcctoria, 
com o qual o arrematante deverá en 
tender-se dirtx-tamente sobrt* toth»s os 
assmnptos concernentes ;m>s mesmos 
serviços.

XVIII
As i)ro|>ostas se tão enviadas emen- 

voluexo fechadoe lacrado, com a firma 
competeuternente reconhecida e es 
criptas sobre aquelle as indicações ne
cessárias a não se jsMlerem confundir, 
Todos os documentos a que se refere a 
clnusula quinta [V> serão devidamente 
sei lados.

Rio 
1910.

de Janeiro. 20 tle outubro de

[ Assiguatlol Miguel A rrojado IJuftott, 
lu.pector.

(PROJECTO DE EDITAL

( tincorrencia para a eonatruc- 
cft»> «ie um açudo, danominn- 
d«) ‘ * r (TRRAES” .em An^icoa. 
rnmiicipio rio Apody. Entado 
dt. Rio Grande tio Norte.

\ uctonsado pelo exrnu. sr. Gover 
...ider do (v»tadu do Rio Grantle do 
Nr>rte tx>níormc olfi io n. Tí*i9 de 5 
de outubro de 1910. faço publico que 
Jl»- 10 fie dezembro proxlmo fotnro ao 
meto dia. léeste escriptorio rentrai da 
Tnsjpfxtona, e alé 30» dc novembro 
também proxímo fntoro a mesma ho 

i>»> da 29 Set-çã*». em Natal, se re 
cebetn prop»etjm para a eonsí mcçãn »k> 
açnde r íT B R A lX ». mjn projecto, 
apprnrado peto avmtv /i 383, de 
de 34 de dezembro de 1909. do cim o 
«v. (f;p M m tb  V i« {| k  pode ser exa

ram

r* á obw . V*
d" e «0  vuservwTMwia

dMMr ás indiosçfies toühuiCM conaton- 
tos do orçamento e do cederno de en* 
cargos, qne acompanham o» planos.

111
\ s obra» estão orçadas em.............

71.3579498 [setenta e um coutos seis
centos e eiueocnbi i» sele mil quatro* 
centos ** noventa e oito reisp O ex 
cesso, si houver. icsuUautedc modifi 
cações supervenientes, »«oiá pago i*el<*» 
preços unitat ios tio orçiuoento,

IV
O tempo de execução das obras, In

clusive o de instai laçõt* do arrema
tante, não excederá de oito (8) meses. 
O prazo para insta Ilações e inicio das 
obra» não deverá exceder de sessenta 
(60) dias.

V
Para serem udmittido» á adjudica

ção deverão os proponentes provar que 
possuem a idoneidade requerida para 
garantir a hoa i-xecução tias obras. 
Para esse fim, d.waão fornecerá ins- 
peetoria (;er(iti»:<m»>s de capacidade e 
garantias pecuni.u ias. Os certificados 
comprovarão a t\»iu)Mdcucia tech nica 
effectivae exacção moral dos propo 
uentes para com a administração pu
blica, terceiros ou operários. As ga
rantias pecuniárias . <matarão dc um 
caucionamcnto prt»\ Imu iu fcibi noThe- 
souro Federal tm um Delegacia Fiscal 
dc Natal, uo valor de 3.5M29874 (tres 
coutos quinhentos c oitenta e dois mil 
mil e oitocentos c st‘t<*iita t* ((UaTro 
reis], isto é, cun *» j>or cento tõ (jt. j tU 
iitiportanciu tota* <lo orçamento.

VI
A In»p ‘ ‘oi ia prtM*ctlcrá iirevíaineii 

te ao ju1" i«nto da idoneitlade, t* não 
abrirá n- o.o)iosta.s dos concorrentes 
cujas p.. -isde eapacidatlc forem eon 
sitleradas ins11Jt icientes.

VII
A concorrência versará exclusiva- 

mente sobre a porcentagem tie abati 
jutmto feita sobre a importaneia total 
tio orçamento a que se refere a cláu
sula terceira LI 111.

VIII
As proposta» não podetão conter 

senão uma formuia dc completa sub
missão u toda» as elausulas d’este e- 
ditai e elausaliLs gemes de contracto», 
em vigtn* n’e«ta Inspectoria, onde o» 
interessados eiicontrarão os cespectí- 
\-os impressos.

IX
Não se tomarão em considerações 

quaesquer offertas de vantagens não 
■previstas nVstc edital nem ]>ropostas 
tpuícontivtirein offtu-eciiucuto de uma 
retlitção st»brc a proposta mais barato.

X

A adjudicação calsad tle direito ac» 
autor tia proposta mais barata, por 
ininiiuaque Hçjaa tlítferença entre ella 
0 qualquer outra.

XI
Haveudo egualdade absoluto nos 

preço», deverá ser preferido o pro
ponente que, ajuizo da Inspectoria, 
possuir mais idoneidade ou o que re
sidir nas proximidades do local da 
obra.

XII
O arrematante gozará, durante o 

tempo dou serviçi»s, tle isenção tle di
reito» para o» materiaes tle cmistrn- 
cção que importar.

XIII
A ? requisição do Governo do Esta

do do Rio Grantle do Noj : ■ e medi 
uute o» attestadosdc meda ô -s etfectu- 
atlas pela Ins|K?c;toria, t»s ;»:igaüiento» 
serão feitos na Delegacia Fiscal do 
Thesouro Fctlcial em Natal, den 
ro do limite do c r e d i t o  dis
tribuído átjuella Delegacia pelo 
Aviso, do Sur. Ministro da Viação, 
n. 1538, de 29 de Julho de 1910 
e, fóra d’esse limite, pelo Thesouro 
do referido Estado.

XIV
Ao assignar o coutracto, fica o 

arrematante di»pen*ado de elevar o 
seu deposito tie cinco por cento 
i5>>; ma», tle cada prestação que 
llie for pagu. tár-se-á a dedução dc 
dez por cento (10 f/f ] da importaneia 
resjHjctiva. Eases deposites ficarão 
retitlos nos cofres da União até á 
recejição definitiva das obra».

XV
Uma vez desfalcada a caução, por 

nmtivo tle multa ou por qualquer 
outra circuiustancia, o contractantc 
será obrigatlo a integral a detitn»
" ' l>ra»o de trinta UMn tlias da 

data em que receber notificação ;»;r~a
iá/er.

XVI
de caducidade do eon* 

cançãe»—o inicio 
obras fõra tios 
a suspensão '  m 
por espaç-o mais

SOLICITADAS

> im causa» 
ira.-to e perda da» 
on conclusão fias 
prazo» estipulados, 
motivo justificado.
dc trinta [301 dias, e. finalmente.
viciOf» e defeitos na ranatrucção. pro-
venieoteie fia inolMervaiK*!» da» in- 

tet'bDicas.
X V II

A direcção e femliração 

A qual o
taute f e i  tr t  «eãmder *  <hrertaraeu

t.-»-  ̂ ,<«1 hu m̂  * *-"11̂
«e

; v  i

A  viuva, Ulhosedamaia 
piueute» tle JOAO PE 
R E IR A  DlAtt, ferido* 
tl» maia ucerbtt dõr, a' 
gimleccm a tmlaa a» pea- 

-v noas que ncoiupauharam 
/ ao oemltorio publico oe

restos mortaea d'aquelle finado e coo 
vi «Iam u ii»vliia u» pessoas Us sua tunl- 
sade para assistirem á missa de séti
mo dia que por alma do mesmo man
dam celebrar, segunda feira, 21 do 
corrente, ua igreja do Senhor Bom 
Jesus das tlores, ás 6 horas da ma- 
nhau.

Natal, 17— 11—910.

Macahyba
Sã»- iiiteiiiunente falsas » »  iufor- 

inaçõcs diuliis ao «Diário do Natal* 
relativamcutc a piisfto tio soldadt) 
João Brigido.

O inforiuaute alterou profundamen 
te a verdade.

A» desordens e insolências prati
caria» por João Bngido, n’erta cidn- 
de e logarc» c ire mu visiuho», são de 
tão longa tlata, que já cm setembro tle 
1908 o entiV» capitão do porto d’este 
Estado, ca pilão de corveta Bernar 
dino Coelho, em re»)H>sta a um officio 
que lhe dirigiu o dr. chefe de policia, 
dizia : «O faeto dc ser Jtão Brigulo 
asilado tia Marinha não inhihe a» au
toridades políciues tle puuil-o pela» 
desordens que praticou, a mim cabe 
somente levar ao conhecimento da 
autoridade competente o seu procedi
mento íucorrecto para tjue lhe seja ces- 
d<» a licença tle morar fora do asilo, 
caso não se corija,"

Estimaria qne o» illustres capitão 
tlt* porto e t »  dr. chefe Üe policia 
mnuda.s»f*ih por pessoa de absoluta 
confiança abriu sobre o caso rigoro
sa syndicancia para apurar a ver
dade.

(Juauto ao informante, muito eo- 
nhccifh» n'cstu cidade jr*1o ar abstrac- 
to que tem. lembro a conveniência 
de liiiertar-se do espirito que o está 
obsetlaudo-o por seu intermédio, ca 
luumiaiitlo <»s ho t*n» tle liem.

Miwahvbn, 13 de Novembro de 
1910.

/•jiietgdes Carneiro

iO T im c io s
«Ó  N ÃO  OOMPR\ B A R A TO  

BOM QUEM NÃO  PROCURAR A
C  A H A  L O N D B E 8

a única que mautciu st‘cçÕt*» comple
ta» de FAKENDAS, MODA», A KM ARI- 
üllo K confecções, para homens, se 
nhtn ns e creanças.

RUA DU. B A R A T A , 10
-M-

E R P A  K T 1LH O M  em  bom  
co u til i ln m «s g é ,a tu l nu Itla z , 
g u a rn e c h lo »  tle f in a  ren d a  e  
f i t a  paxauda p o r  um  chou  n a  
IV en te , lih <’.4SÍ L O X D R E S ,

Ula  Dr. Ba iía ta , 16

OLUBS DO GR ANDE ORIENTE 
No 11? soi tt*io do eluh de calçados 

n. 7, foi prcmiatlo o n, 35, perten
cente ao socio João Dauiasccnti. Pre 
sente o» socio». alteres Luiz Jnlio e 
José Augusto tia tSilva. Acha-se aber
ta a insci ipção para o club de calça
dos n. 8, com as inesuia» vautogeiiH.

I7«rti Reis M ello df 0.

Para o T ro Federal
Brim kaki, chapéos, numero» e 

tranqueto». recebeu a
Alfaiataria Brazil.

Gurgel & Queiroz
F*SURiProRlO DE UOMMI8SÔESE 

(OXSIGNAVÒES

fem para \ t*nder em seu armazém á 
ru i do Commercio n. 125. u'erta ci- 
da le oe sf-guinb*» artigo», como se
jam : feijão inulatinho. café, farinha 
dc mandioca, milho, arroz, salão, 
assacar »it- liivcrsa» qualidade», 
sai. tpicijoM dc manteiga, doce, 
tatuo, manteiga mineira, marca «Va- 
cca Branca '̂ c aasitu, mai» grande 
quantidatle de saecoe vasíos. novos, 
de estopa, pata aguçar e caroço de 
; lg«KÜ» « jdo j»or preços aoceiteveis.

—\ATAb-----

v LPA( A<» de aéda preta e de cAr, 
*iil*»-nnr qualidade, recebeu a alfaia 
taria tia loja «Bom Jraus»,

Eschola Normal
Na -landa (tm ito n *  eneort 

grande sortia»rat n de rarten de 
mirai» ingtosaa. preto» * de rârev re 
■etodasjpek» ultimo %apor. R n  V j- 

í * tm> fe r r tm n  « l i

Aviso
* artoa A Inaft av

do clab k I 4e 
tfme rto pronto a 
a>e ctab Artoa a  
pçAm doa Hoto k l  dt 
«raorae a. 2 de

---- RlBttftA
1’tonm #

» lw m  u  ( ARA
D». I l l i f k  t l

R r*

Labim/UFRN



A REPÜÒLICA

A  S A U D E  D A  M U L H E R
O ura m oléstias d as senh o ras

TOSSE? BROMIL
Cura asthma, bronchite e coqueluche

BQ RO -BO RAGICA  CDU WM, FEEUtS.

9  AMIMHtUB M l P I O U  t
COM OOCUMmrraft s c u n t if k m m í

0 dr. Jo«é Uooquim Pinto, tom do pdn Faculdade de d*
Bahia t ‘

Àtteuto que tenho emproado na minha oliniea o mararühoeo p m »-  
rado a SAÚDE DA MULHER, obtendo os melhofee resultados.

Rarra, 98 de fevereiro do 190# -  P r  Jngfi Joaqaiin  P in to,

Atteeto que hei empregado i>,*?hr«i*h vczch oh ijinhíuciiOh <Loh hi*h . 
Dáadt A Ffeítae, de Porto Alegre, BROMIL e A8ACUE DA MUI HER, 
obtendo sempre resultados os mais satiefactorioe, de sorte que, muito 
<ty consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de Junho de 1909.—Dr. AJranio de Aranfo Jorge,

Labor atorio: D AUD T &  L A G U N IL L A

(iixi m  i  r
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio de Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preorfiipnçAo das ereatnras 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assumpto que sempre oeeupa a imaginação de um chefe, 
quando o zêlo pela familia é um sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA i)E PENSÕES V ITAL ÍC IA », que sur
giu em prim o loco n’este paiz. e q-’e resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecçõee de inimigos terríveis, vae cami
nhando celereraente pelo oceano bonancoso de prosperidade, 
c i unica que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalícia de IDOfOOO, 16(i$666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1*500 e 5$000, du
rante 20 e 10 anuo», e uma joia de 3$000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, ê 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1014, epocha em que O 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilissima ag- 
gremiaçfto si filiarão uma enorme ph- uange de novos a dhe- 
rentes.

m  ivmsiEs o seu n u  amuos l tossa imp pasa o qüas&o deuousisatito qqe se sscoe
1* anno—A 8 de janeiro de 1905—Sodos inscríptos 1110—Fundo inamovível 9:233$oo© cãfitml
2' anno—A 8 de janeiro de 1906—Socios inscríptos 3286—Fundo inamovível.......... 48:o98$ooo
4- a   A O J .  1AA7 C11 C. . immAvliuI 11

Emprego do acu capital inamovível :

httitefrfem, istop, ric., jodeis tratar cw JORGE SOMES, agente viajaats, m M  Central, Isiil, tté o Ha do nn

Almozarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

Estão á disposição dos m . criadores e agricultores, pelos reduzidos pn*(; 
de 119980, rodas de arame farpado, com 100 libra», medindo c-tcht dc 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegada» o espaço de uma farpa a 
Outra, com 2 kUoe de grampoa ; por 12*000, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, nâo excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
nma farpa a outra, com 2 kilos de grampo»; per 10*000, rodae de arame liso n. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metroe de comprimento, e por 
14*000, rodae também de arame lieo de n. 14 pura amarrar lã, com 100 libras.

A n«wi npiliffti Um p r i cMer m« in . críiMm e igriciltaM» p#r prtfM «Muita
Ib HA íi Ma I iHLVi ÍbHjI a II A d  1  H 9 QAA A  WhX U  B. •  j. J  jm. ja Ilham O 1IL _  (ftnAAGanoe galvanizados de 1 p. $300 o pé

Ditoe de 2 p......................  $700 ”  *
Bojõee de I  p....................  *200cada
Ditoe ’* 2 ................... *500 (um
rpg ty »  i» j  j  Xf000
Énxadas amerlc. dê i) íibs. 1*800

"  ”  ”  4 ”  2*100 uma
”  braz. ” 3 K "  *800

Enxada» braz. de 3 llbe.....  *900
”  ”  ”  3 % ”  1*000

Uaohadoe de 3 llbe.............  3*000 nm
Idem de 3 1[2 ”  ............  3*100 ”
Machadinhas n. 2...............  2*290 urna
FacOes [Jacaré].................. 3*400
Picaretas.........

O dlrector, TheodoeioPaiva.

itmmfi n  m i r
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia._____________

“PREVI1EICIA"
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica» com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a I.OÜO contos

inmiimmnuium
Socios mqcriptos a té fevereiro . . . .  55.000
Capital mbscripto............................................  24,125:9800000

Os socios da Caixa A pagam 5*000 de joia e 5*000 de mèiisa- 
1 ida de durante lo annos, no nm dos quaes perceberfio uma pensão 
vitalícia mensal de 1008000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5*000 de joia e 2*500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo inen- 
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA £ a sociedade motualista mais importante do Brasil em numero 
de aociua e capitaes, o que garante a realização doa nua intuitos de modo muito maia 
vantajoso que qualquer outra congenere.

Nfo caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restitnirá a seu» 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado cOm excepçio da joia e maltas.

A directoria, quando acuar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negêdos pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vaptagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer porte em que se acharem os contribuintes. j

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 q. res-1 
pectivomente. __i _

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—Comiiiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen^ 

deiro de café e capitalista;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

D 1 R E C T O R E 8  B F F E C T IY O S
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Cctrilein, dr, 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
0 pagamento dás mensalidades serio feitos na reaidencia do agenu» geral nos dias 

ateis, das 7 ás lO da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; oc interessados deve

io  dirigir-se ao agente geral n’esta capital—BARONCIO GUERRA.

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 1876

A t in ta  m a is  h c lla
a  d e  m a is  c o n fia n ç a

e  a  m a is  e c o n o m ie a  
é  a  t in ta  M an lln lia  p a ca  e s e m e r  e eup<

3 4  annos de uzo
SOFFREIS OA PELLE?

TINTA PRETA “CAMARAO”
Em vidrinhos de dO gre.

(EM rmnHlN IK BUZII rOlflElIMO l*  fKEüERTEjKEILAlE ilito utid

BOA T IN T A  E  PREÇO EARATISSI110
E' brueiia m pudi scalt para us selularn n todo o Sraiil

LU
USAE
do dr. Eduardo Franca. UN1CO remedio braaueiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

IO
A N N O S

DE

8iitTim

Tintas de cores para escrever-— Goitima liquida——tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FABIUCA,5DEPOSITOJK ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE D E SAPUCAHY, 115-M O DERN O

RIO DE JANEIRO
A ’ ven da: em todas as pratas .do Brasil

G O
LI

So Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
EDALHA DE 0UR0 na Exposição Nacional de 1900 

- UNICO remedio brasileiro aaoptado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentirn, Uruguay e Chile pe- 
los médicos e hospitaes.

COM UM SO* VIDRO
se obtém os maia efficazee e rápidos resulta
dos na cura daa moléstias da pelle, comichões, 
feridas, fripiraa.Buor dos pés e dos sovara»,assa* 
duras do calor (de entre as coxaat, darthroe, 

sarna, caspa, quéda doe cabelkw, quei
maduras, aphtãs e molestiaa da bocca, 
brotoejas, manebas, sandaa, erisppels, 
pannos, moléstias do útero, etc. E' de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injet\ ; cura qualquer corrí- 

mento em poucos 
dias.

1 UNUU
nôo contém potas 
sa caustica, nem 
soda cáustica, nem

EM BUENOS AIBES gorduras,que são irritantes da pelle e entram
r  • i  ■ ____ , .  i / i  j na composição dos sabões medicinaes e poma-
rra n c is c o  LOpCS—LSVHl C IbJ4 d&s,formulas estas velhas e anachronicaa

já abandonadas pelos médicos modernos.

V  E N  D E -8 E :
e n t  t v á i w  a »

W - \ T f

DEPOSITÁRIOS 
PC BRAZILinijo, Ftbüu & í

Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario E lb a -M ilão  
Ribeiro da Costa—LisboaNA

a í-1, .

FOLHETIM
— 561 —

OS DRAMAS DF. PAhl»

R O Ç A M  B O L E
POK

P s a s o u  <to T e r r a l l

TERCEIRA PARTE
AJS PROE&A& DE ROCA MDOLE

LXX1V
o stdkr ét Pevita

Coa (deito, o marque* de Cbamery. 
qm os jslgava ptfkttaamte sé, abriu 
a satnais s feirou d*«Bu un Hvro muito

«ü z  ■ sl > 7 •• JT

Hvro, lum lwi s i 
o T is tw i. s nAo llie caia

ao Ivro • appro- 
dnqfeal 

aMa

ds *« I e* I 
tie b «v  4fsafes Hvro *«> se

de Chéteau-Mailly. qup não veria n’elle 
nada de extraordinário 1

E Rocatnbole tornou a pér u livro 
nc seu logar, fechou a estante, e saiu 
da sala, sem qne nem ao menos se 
lembrasse de ae approximar la jauella, 
em cujo vão s*_* roneervavH absoluta* 
mente immovel o Venturo. D’alli a 
nada eentin o supposto coo beiro do 
sr. de Cháteau^Mailly affastaremT»e os 
paswrs do marqnez, atravessarem a 
sala. e entrarem na ealeta.

Depois ouvin abrir e tomar a fechar 
o porta que dava para a escada 
principal

Segundo o seu invariável costume, 
enferára Rocambole em ca^a pela eaca* 
da particular, e saíra pMa escada 
priudpal, asas suspeitar qas deixára 
ne sala de fumar o seu implacável 
Inimigo.

O Ventura ouviu-o sair, v<Ju>u-4ip, 
affastou um quasi nada as cortinsM, 
e esptaltoa para á rua. Quasi em 

raia ibrtome - tornou a fechar- se
o portèo. indicando-Ibe assim que 
Rocambole snir* de casa. Depois viu o 
aferavsmar a rua, dirigir-se para <» 
passsk) froatetro, e caminhar trane 
quíUsiaente ua diteoçfe da Magdale 
aa, dmeppameeado afinal é esquina 
da ma d este nome.

—Agora, dfese «He para ronsign, í  
qm  ãéa vamos Wr 

Em stgslil* puxos pstos pboophor*1*, 
e tomou a iomnli i o rolo.

O litro que Rocambole abrira soté 
r.» ■» elle Cf.m estremo mldsdo . litro

que era facil de distinguir dos outros 
pelas dimensões. Tirou-o pois da estan 
te, e loi ccllocar-se, como fizera Ro
çam bole, janto ao fogão, ao qual se 
encostou para examinar o volume 
muito commodamente. Era um livrn 
hespanhol, uma excellente edição «io 
declino oitava século, encadernado 
com deslumbrante primor.

O titulo, preto f encarnado, dizia : 
«Historia do cavalleim D. Quichote 

de la Mancha, etc., etc.
Ventura, que sabia hsspaubol, leu 

muito correuteinente a primeira pagi- 
ua da prosa de Orvantes. Depois 
sacudiu novameute o volume; mas, 
como da primeira vez, aão caiu d eiie 
nenhum papd.
. Naturalmeiite pregou-os com obte-
1SS, pensou efle

E possrm nova reviste , > livro, 
folha por folhe, sfeé á ultime.

íw  e« não espere ve... disse 
elle : não vejo nada !

E tornou a recomeçar pei4 ultima ; 
mas quando chegou ao meio mtrrisf 
ceu repeutineoteute

isto ? ' murmurou elle 
ti*m «ffeito, sentira entre oe dedos 

uma folha maw grossa que as demais. 
•* logo cooitereu q«e aqãslle grnsswra 
provmhe da reunião de dmas pegiaes 
tào rierfiétemsafee coUades uma A 
outra. <|oe era preciso grande delira 
deze de tearto per» o nmbsmr.

—Incidida steete é MMrtéobafegvl 
U* dislto ’

K I. Ventura >'teiplnos.

tornou a apnlpar  ̂ folha do livro, e 
afiunl concluiu :

—E' fóra de duvida que a carta do 
bispo de Seragoca está entre estas 
duAS paginas ; mas a do fallecidn du
que de Snllendrcra. avô do actual, 
nãn se acha aqui. ContiniiemoA !

E voltou aniis algumas folhas
— Bello ! t’á está ! diflec elle...
E‘ que actaára < efleito outras 

duas paginae colladan.
Do que o Ventura se lembrou ; ri- 

metro foi <fe as descoüar brutal mente ; 
mas deteve-o a seguinte reflexão;

—Soceguemtís, dtsse elle para com- 
sigo. Rocambole deve pegar frequsn* 
tes reses n'«ste querido Hvro, e se eu 
lte> «UMírt, nota «Ue logo amanhã 
i  subtmoção. Ora eu não querr. 44* 
xar ss coisas em meio caminho, e 
piero Apanhar o houi^m n’oin bom 
1 *ç-o. são sá as cartas o que ea
quero, qusro também a calwça do meu 
querido amigo, ateeodendo a que 
se o deixo ficar n,este mundo, não 
I»derH gozar tranqslUamente das 
rinte e Hns> mil libras de renda que 
amou par» ter. grâ .-as '* minha intel- 
ligeiMia

E o Veotum «xautlnt u m  duas psgi 
nas reunidas nm  afetençâo e muni- 
ricsMade mais mcrupulosa ainda.

—A nãsa foi bem feita . dluv elle.
E perna a Hag aa pelos ls>rdoe da 

folha
-E* rolla am musua, que sagura 

itRto eouto nbruta : mas su ea b *
outr >in» dlstr cartas, por i^aeg iilt-

P
E

te vou ti :Lar de iproveitur *'-■< ui •(. 
C(,nh«cimsnt<

O Veutuc.i dirigia-te* entã* |i>ri i. 
quarto de cutna. onde notãra dc p,ie 
sagem uma lamparina dc bronze A 
lamparina estava choi» de agua. e 
tiuhn por baixo uma lampada t om 
álcool O Ventu :» accen ien a lam- 
ada, e dentro em pouco a ag a 
ífitão sujeitou as folhas do livro f> 

acção do vapor. B «taram mela lu/.i» 
de minnfeoa As duas paginas impre 
gnarnm se de vapor, A colla fundiu sc 
a pouco e pouco, e as folb ts solt»- 
rsm ur uma da outra por um c-ioto. 
O Ventura pegou então n'uu4* «apa- 
tula de marfim que estava em cima 
da secretária de Rocambole. e acabou 
de as separar Vo tuesnot: in-tante 
appareccu um papel amnrcllado »■ tod" 
Hscríptocom letra irregular, que lt.nun 
ciava pertencer ao décimo oiuvo *»<- 
culo,

Era a carta do bispo d«* daragoça. 
sssigoada feambrai pelo criado que 
sesietira á substituição da crmnça. 
O Ventura dearoilon <Íe[tols aa outras 
duas paginas, prio üt-smo mcttunlo.

-u» bn-Vf- se ai'tioa de posse da se
gundo lart v. a qual tinha por aavige 
nsf ura—sSeu pae, duque de Rallas- 
dr.-r .»

(> Ventura metfesu as duas l arta* 
nO indso, |lupt,is dirjglUife'i á se**retá 
iia de Rocambole, pagou *m duas 
folhas de papsl liraaoo das mesmas 
(ItmanstiVH • grossura une as sart w. e 
põ. m so l*q|ar «('sliae Fsifeo isto,*

ij- ts
j/U.Í ,i qU»‘

- I

I n v.l , jen» 
o’, r.>. c -n ii .hiii- 

ií* •' aiiibole i-mpí — 
^.Í‘ * na rnc-iUH , ji«i’:*ção„ D^p fn 

i. *u o l i v * uh eKtMnt*1. s levou ° 
laíiipHrimi puni o qunrtu de carne , 
ip.ig -u » -í * <ie -r acr»'n.iido nov . 
iíi-miV f ■:

\ • - t  - - s v í l l r ô - s ,  p .o n  !

<;u i -|m ....... :0'.'-rn, e dingiu x-e par»»
it 1 ». que c Ln - de*eeii coru rtgül
■ladr c iít-1'Or.-oi;a—como quem não 
;..'m <i m ós meiguibcante pcecnd>> a 
«>ppriimt-Mi- a couscíerteía.

Er i entà.. mais d4* nw*in noite : o 
j.N<rt"iro estava a dtirmir.

—E íçu favor de olinr gritou o 
Vei|i u1 l>at*anio"ll»e oh vtdraç.i do
CUbli in i

O portei- ■ puxou c'.r 1h ;r» «.s.r-
d * .r  in o * ir . í  r’ i " n t e .  >• ■. > • i c m b r  - )n
et i,i ,;»r q i:,-m . r», ,,n*. ^

1» \enltirs ;qif>-Sp(lU o SniT p.tr-1 
A ma

—Bufa : murmurou slle aqui saté nm
co i" i tbhoenVNÓuh' . q*ie uão f>u <fe 

r**nto de peiigo !
D iii: a dnm hittn pcoximaments, 

rigr^ssva ' o  ''nrhsiro do ar* duque 
li.* I 'tLeaa-Mailly 4o palncio <J« m>U 
rn lovsmeutc disfarç«do rom a 
thelHra loirz s rnmnuii ruivas

vafe a pene, pensou slle ^cof. 
dar > ar duqns. A'maubã ds maihâ 
■U deiui ou pupriu.

(fV tatooo. i
PflGIHR HflNCHflOfl ILEGÍVEL

Labim/UFRN



uLOYD BUAZTLEmO
ANONYMASOCIEDADE

n k 4

4 H k

Possué 66 vapores com 126,000 mil toneladas
DO SCL

o  PAqUKTU

OLINDA
Esperado <io «ul iio (lia 21 «>u 22 

gegtie pura o» ilo norte, riepoü» da in- 
dUtpenaavel demora.

UPAQUETE

GOYAZ
Commandante, W- Bfeissner

Eiqterario do sul no riin 28 do 
corrente, -st-̂ uo par» o noite, riej>oi» 
d;i indispensável demora.

U N H A  D E  C A R G A
(» V A PO B

PO NORTE
<> l-AQIRTE

ALAGOAS
Commandanta, L. Carvalho

Eaperado do norte no dia 19 ou 20, 
segue para o sul depois da indigpen- 
Havel demora.

o  PAQUETE

MANAOS
Commandaiite» F. Ferreira _

Esperado do norte no dia 20 ou 27, 
aegue para o su! depois da indispen
sável demora.

o u
Esperado dos porto8donorte.no dia 19 do corrente» segue para o sul 

no mesmo dia.

De ordem ria Directorin do Doyd Brazileiro será cobrado além do frete 
para o porto rio Rio de Janeiro, uiais 2é5U0 por tonelada de caibas diversas e 
1*;>oü por tonelada de assacar para descarga que será feita no novo cáea, Jnáo 
semlo permití ido descarga sobre agua.

Os carregadores se obrigarão a declarar nos conhecí meutos o peso bruto 
exacto das mercadorias, sob pena de ser cobrado o duplo ua descarga.

Paia passagens, cargas, encoaunendas, valores e mais informações a 
tratar com o agente—ODILON DE A. GARCIA*

REMEDIOS QUE CURAU
ANGIONlftA—  Cura asthma, oppressôes, etc 
CEPHALINA—  Cura instantaneamente qual

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias*
COMPRjMIDOS VERMlFUGOS — O melhor 

remédio para expellir as lombrigas* Fáceis de tomar, 
se e nao produzem collicas como as emulsões.

D E P U R A T I V O  G I B E R T I N O  — O depurativo 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis
mos, etc.

IODOS US1IIDSTES SEKEDIOS W&$BÍ SÃO
IV ão  nseis ou tro », m as, e r iy l  o  

ca n Ic sT ie ira  &  C Í -P e i
nom e doa f a b r

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARM ACIAS

P h a r m a c i a  f o r r e s
DO FHARMACEDT1C0

J o a q uim  T o rre s
íBLÛ âL D A  CONCEIÇÃO, 16

D rogas  chim icum eiitc p o ra i ,  produetoa  
<’Vii m icos e p liarm aeeutieoa de todas aa p ro -  
eedenciaa*

Consultas m edicas a  q u a lq u e r  h o ra  no  
r O N S IL T O B IO  DA P H A R M A C IA  ; attende-ae  
eoui u rg ê n c ia  todoa oa ch am ados m édicos.

K eceitiiario  a v iad o  com  p ro m p tid ão  e §e« 
g u ra n ç a  sob re  a  re sp o n sab ilid ad e  do p ro p r i*  
etário , phn rm aeeu llço  J O A Q U IM  T U R B E S , 
que attende a  q u a lq u e r  h o ra  d a  noite em  
sua  regidencia , á  a v en id a  H io B ran co , £1, 
todos oa mi «te r  es profissionaes.

PU ICA__________
DEZ TESTEMUNHAS!!!

Ü M  C A S O  A S S O M B R O S O  

Um  operário a  Tabae&ria Peixoto lalvom ilagrouae& to

■i '  *

vnmmiiMEW
Sociedade Mutua de P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

irrunu  nu iw. »o iüiieim u k u i  i . 7in m  <

. M

: **

Purabyba, 24 de mtir- 
(o  de 1008.

risr. Autunio Rubello 
Jk Filhos—Capital.

Piiracumplelur ti in- 
foruiuç&o da i^Lmordi- 
uartu cura em miui o- 
perada pelo aeu pre 
>ai<ulo «Klixil* de Car- 
uaúlja e Sucupira Com 
mato», de feririas em 
uma perna, para com 
iletiir digo, porque já  
iz photographar-me, 
jam que algum i ucre- 

dulo se convencesse da 
verdade, resolví faz«-r- 
he a presente, rela

tando ligeirauiente o 
oceorrido e como come
cei n fazer uso de kaeu 
miraculoso medicamen
to.

Em 1900 :ni 
Piniiinacia c < onauitau- 
do cutu o phariuucciiti - 
|-0 .‘ utollío Kl.ÍHiilo ,lu 
nior. este acons •:liuu- 
me usar o Klixii dc 
Carnaúba, esem que <*n 
lhe pedisse, deu gratni- 
I  intente um vidP». di_
/.eudo me que eu tefia quantos preeiasasse. A  moléstia era como salieis 77 
rera# SphilitÍcü.h, em uma perna, ou para melhor dizer uma grande ferida que 
abrangia toda a perua direita. Usei um vidro e notei iigeirafmelhora” ;Bpor 
isso riescuidoso e mesmo já  cançado. de |usar medicamentos, quede uma só 
qualidade usava a muito tempo, entendi que o medicameoto*queÇme havia de 
curarão fazia só oom um vidro e em pouco tempo. F o j' o desespero ej a igno
rância que assim me fizeram nensar.^SK  *?\ " "  sUsgfr

Resolví, entik^em virtude de minha falta <le recursos e com modos, entrar 
l»ar& o (Hospital de Misericórdia, o que fiz no dia 21 de Janeiro de 1907. JAhi 
durante dois mezes mais ou menos usei diversosglepurativos, sendo que de 
preferencia usava*um xarope de salsaparrillm, isto de Janeiro a Dezembro. 
Ihnfira já ’canyario e aborrecido resolvido a sahir do hospital pedi ao Dr. que 
lae mainhisse dar o Elixir de Carnaúba «UJHucupira, porque eu tinha fé que 
elle me curava». O Dr. accedeu a meu pedido e eu usei 5 vidros uo hospital, 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros uo dia em que sahi quando já  eu expe
rimentava uma melhora extraordinária, pois que todas as feridas estavam 
fechada? e as dores tinham desapparecido. Kmfitn, guando já  eu tinha usado 
8 vidros já considerava-me curado.

Eis o que tenho a dizer sobre a ema de uiiuha moléstia com o vosso mira
culoso Elixir de Carnaúba, e assim procedendo tenho a ceiteza de levar ao 
conhecimento de muitos infelizes o medicamento efticaz que os ha de livrar de 
padecimentos cgua^s ao meus. N^esfce c so ]»ois faz -se preciso que W .  SS. 
publiquem estes inal feitas linhas para o que do,\ plena auctorisaç&o assim 
como para qualquer outro uso que venha 4Íivulgar esta Ehdraorninmia Cura, 
Iielo «Elixir de Carnaúba».

Sem mais tenho prazer de assignar-me eternamente agradecido pelo bene
ficio que reeehi de VV. SS.

1 >o AmV Cr° e Obr?
Eulalio B, do* Santo*.

Testemunhas ;
Traiauo da Costa PeSHoa—da casa Pessoa, Hilva & C.
Elviriio do Prado e Andrade—da Casa Paula & Andrade.
Iguacio Evaristo Monteiro Sobrinho—Tabellião Publicío, Dcputario Esta

dual e Presidente do Conselho Municipal.
Autouio P. de Andrade -Pharmacentieo Chimico.
Clmlomirode Paula Rai l>oz» —das cjisjjs Paula & Anrirwlc e Paula Bastos

A  C.
Vidoiino M. da Fonseca—^Negociante.
Mnmxri Umt^eliuo da Silva—da cana Pessoa, Silva & C.
Kraneiseo Solon de Sá—da casa Manoel Henrit|iic de Sá.
Alcebiades Silva—Coniador dos Correios.

VENDE-SE EM TOPAS AS PHARMACIAS E NO DEPOSITO GERAL

mimmüiicn ilT
0 grande remedio para corar Á S T H lfA , TOSSE, CO 

QUELUCHS, BEONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Porm nla do phar 
maceotico JOAQUIM TORRES.

n  ditii 4j lNib«ltt tu b is  UU«í» l  1 1 ‘ ubr

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL
Capital iniei-.il i 10:000$------Capital mutuário até 31 de DiarfO, lã  I Í t l í l i8|

o i i n  u s o  i muni t w « P M t
i  MELHOR GARANTIA 0 0  FUTURO

0 MELHOR m ÜIMIIWBWIK

CAIXA A -Com 5$000 que economiaurdes por me*, v«* amo- 
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annoe, pensões mea- 
saes até nu 1009000, durante a vida.

CAIXA B= Com a pequena economia de 2$500 em cada me*, 
alcançarei? dep< í de 15 annoe de associado á VITALÍCIA, pen* 
sões menutaes até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes*

C A IX A  C--Com UOOfi mentiaes, podereis legar uma pensio 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOÍA DE QUALQUER INSCRIPÇÀO, 5$000

k UNIÇâ jiQ  :r . 7iL QUE pá PEH3ÕES EH  UPâ E POR FALLECIM EIIÕ 00 i B I b l i O
k U IIQ t >0 IRAZIL QUE ESTABELECE 0 P A M ilH TB  M t  P E It f e l  M IM IA lifT E

D m e lh o r u ion te -p io  ao  a lc an ce  de  todo »
DÁ-SE GRÁTIS PROSPECTOS E INFORMAÇÕES —  PRECISA-SE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O agentogeral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio —  40

N A T A L  «

REMEDIOS PARA ANIMAES!
I J n i m a n t o  V l e t O l h

m u iw  k  m m  u a a m  m o m o s

•  M a p K U B l U i á t M l i l s  f i l a
PbT io ld iãsia

Deposito <*£ madeiras de lei
P E D R O B A K B O Z A  tem pa

n negocio, pranchas e pran- 
chões de nmarello, oédro, louro e oiti- 
cícíl Madeiras de 8 metros a 13 de 
comprimento, por 12 a 16 pollegadas 
de largura. Vende por prevos râaoa- 
veis. Deposito A rua do Commercio n.

22, junto á Saúde do 
lhor informaç&o, uo 
dos srs. Vasconeellos

ra mo
mento 
esma

rua.

Echariies degasiu espartilhos,guar
nições de toalhas para mesa, álbuns 
para retratos c muitas outras novida
des, recebeu hoje— O (rranãe Oriente.

S I L V A  B R A G A  &  C *

58-101 MARQUEZ DE O LIND A-tD -ftnuabm

C fd X A  

IRTeRMWWitM

Economízadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fuadada pelo dr. Cláudio dc Souza em 20 de outubro de 1907—lostállada em 15 deqiarço <*

m fiiii rtt itcun n  wiuh riiul, u i Rimrro nertirmu ir m m m  m mm d hhku nu • nnm br m m w uih

I H R E t T B R D t 4

fiegmtmdú na Junta Commerc/al de S. Paulo

Presidente : 8enndor dr. m i  Pien, ex-atijtotarinldu Agiicnitrara. ei- 
rhefe de Poliría do K dm8. P« nlo.

Secretario: Cofnirearia icr Lf-ocio Guryrel, naciodn tirara Silva ãm- 
bra R C. d» PahrifH de Ter idoj S. Bernardo.

TTowotireiro : l>r. (tehrVJ IHhs da Silve, riireei .r da Companhia Fa
bril 8. Bernardo

(•emite : I>r (Taudlo de 8onzn, medie» e

c m X r t tX H m  r i M A l ,

! ende Pratee, riir^-toi do Bv n.rií»8 l*:ialo. 
it.iráo R Imprat, Mirectn rin Companhia lrrtD>trial.
• oronei Fernando Preetee. râ-^nr-aidente d< lavado de 8. Paulo, 
ur. Pedro te-ntuai, uiedtcov industelal
íiodoipho de MirandH, indn^triat •* caplrabieta, proprtteafln da Fa

brica AütoiiuH, de Ptrocfeabft.
|h*. Joáo Alvo* L íijih. prupretari') e <'iiiiit.»lbita.
I>r. Vtdor Oodtabo, tloH irw tor do H<«p(tal de

I Onefro* d r .

A “ Fconomizador* PauüstA^ 4 umn a j-  
cíedade mutua com &pprovftçfto e finca lina- 
ç&o do Goverao Federal, cuio fim 4 eetabele 
oer uma penefto vitalícia!, tneueai. em dinhei
ro, aoe seue eodoe. Tem duas caixas: a

uma pensão vitalícia, KM DINHEIRO, no 
fimannoe, [100$ de 10 tnaxima).

No caso do eocio falleoer antee de chegar 
a receber & peas&o, a aeeociaç&o reetittnrá

■ e t m  d e  2  ema «
iO R T E IO  na

Sem  l i e a t e  d e

de eade  
ieae« e  m m  «ÍR A IV D B  
ü b t n l  i  e  noefte t e r t e *

CAIXA  A e a CAIXA R.Oh eoeioc»da CAIXA aoe acue herdeíroe tedas ps contribuições 
A pariram 51 ile ioia e 31500 de Di'»nsalidade aoe elle tiver feito. Dando-6 * o fallecimento

DINHEIRO no fim de 15 annoe (1, _  T _
xima]. Os socios da ('A IX A  B ptî ram 5$ de deiros assista qualquer direito, 
joia e 5 f de mensalidade e terão direito a --------

Rpta «oiMad» NAO TEM OOBRAD >ItFS ; mg iidiiVti 4Ute meereiidudew « f io  Mt<>- oh imidncia do 
t * ■ ' “ “ * pMoodoo na eodonwt* de codo onHo. r»t-n • :o « d o t i o .

derd «or procanido pola b m U , nté ln boi do dia, « A

oDmrowae i ia u  ivoB & u  'ICD
te gerai, d# 5 a 80 deeada om , eq|oo i* f|Ĥ  otr-To 
Ur d« Companhia. P w im la  o ogeote gerei p. 
U r io o n a m d n o e

As pensões serão pagas em qualquer 
parte* do fii azil ou Extrangeiro, onde o so- 
cio se achar, por trimestre e nfto por s m o »  
tre, como outras pagaM.

Hutem>ado« de 1 anuo 
de 5 %, os m au M ito r i

annoe, 15%.
e os paga

os pagUMB
rammosde 15

AB EtTAS
‘te (Ju-*r(ivf riu g e n ü .

PfiGINP HPNCHPDfl ILEGÍVEL

Labim/UFRN


